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A TEORIA 

«REALISTA» 

Km// Pilln ■ 
T OGO à prirneira vista, apre- 

senta-se como uma derrota 
do governo a eleição do sr. Rã- 
nieri Mazzili para a presidência 
da Câmara doa Deputados. Der- 
rota, e derrol i grande. O sr. 
Juscelino Kubitschek 'exerceu, 
por si e por seus adequados ins- 
trumentos. tõda a sua influên- 
cia em favor do sr. Oliveira 
Brito e, apesar disto, o eleito 
foi o sr. Mazzili. E não só: pa- 
ra os demais cargos da Mesa, 
o govérno só não foi derrotado 
quando não houve disputa, ou 
esta não despertou maior inte- 
resse . 

Êste é o fato nu, reduzido à 
sua máxima-simplicidade. Na- 
tural é que para êle se busquem 
explicações, que variam segun- 
do a posição do investigador. 

Assim, pára o udenismo «rea- 
listas, esta é a sua primeira vi- 
tória e a demonstração prática 
do acerto da sua filosofia. Ha- 
verá melhor argumento, do que 
o êxito? Não se pode negar que 
o esquema «realista» traçado 
para a próxima campanha elei- 
toral. no Distrito, começou a 
funcionar na eleição da Mesa 
da Câmara dos Deputados. Sem 
êle, é pouco provável que a ban- 
cada social-progressista tivesse 
descarregado os seus votos no 
sr. Mazzili. Mas também certo 
é que, sòfnente com êle, o go- 
vêrrio não teria sido derrotado. 
Para êste resultado contribuí- 
ram também votos provindos 
dos dois maiores partidos situa- 
cionistas , 

A teoria «realista» é, pois, in- 
suficiente. Triste seria, se o não 
íôsse, porque tudo se reduziria 
a um episódio parlamentar sem 
significação e sem grandeza. 
Outros fatores, e por-certo, mais 
importantes, influíram também 
para o resultado. 

Não é necessário ser muito 
i otimista para atribuir ao fato 
i o. significado de uma reação 
j contra a indébita intervenção 
! do Poder Executivo, numa quês- 
I tão. que é da Câmara e só da 
Câmara deve ser. Será uma 
reação esporádica, favorecida 
pelas circunstâncias e, provã- 
velmente, sem maiores conse- 
qtiências, como outras têm sido. 
mas foi certamente uma reação 
contra a subalternidade em que. 
neste regime, o presidente da 
República timbra em manter o 

I Congresso. 
Não afirmo oue tal fator te- 

j nha sido exclusivo, nem, sequer, 
j dominante; não afirmo, tam- 
1 bém, que em todos tenha sido 
consciente o sentimento. Sus- 
tento, sim. que influiu no resul- 
tado. e não pouco. E que mais 
sensato seria antes exagerar- 
lhe, do que atenuar-lhe a signi- 
ficação. pois o episódio, se con- 
venientemente tratado, poderia 
tornar-se o ponto de partida da 
reforma dos nossos costumes 
políticos, abastardados, entre 
outros fatóres, pela ditadura 
presidencial. 


